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Preço da assignatura

AVEIRO: 100 numeros_ 213000 réis; 60 numeros, 15000 réis: 25

nuineros, 500 réis.-FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 26250

réis; 50 numeros, 115125 reis; 25 numeros, 570 réis. _Numero

avulso, 20 réis.~-- Pagamento adeautado.

___~____.______.-

 

companhia o accionista portugnez

esteja em maior numero e possa

deliberar como mais conveniente
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FOLHA. DO POVO PARA o POVO

  

PUBLICA-SE As QUINTAS-EEIRAS E DOMINGOS

  

 

Palacio, o local da execução. No-

tando que é pequepa a distancia

que a separa da prisão, o carras-

lll E ll

 

.

Í.

«.-v
'i  

 

--__._____ .,_._.__a..

 

Preço das publicações

ANNUNCIOS, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réis. - Com-

municados e réclumes, cada. linha, 30 1'éis.- Auuuucios perma-

nentes, ajuste especial.-Os srs. assignantes teem o desconto de

  

A' exocução assistiram milha-

res de pessoas que se não conti-

Carta de Lisboa

Por se ter ausentado tempora-

riamente de Lisboa o nosso cor-

 

    

 

i'Ôr aos interesscs communs da

empreza e dos povos SBI'VIdUS

pela linha.
ç, _ > e'

\'lli'lll) ¡lllTlFlCt

A falta de vinho de uvas, des-

veram e applaudiram o carrasco,

quando a cabeça do abbade rolou

sobre o cadafnlso.

x., +~

Acção generosa

U sr. Manuel Luiz Mendes Lei-

   

 

  

co exolamou:

-E' coisa para cinco minutos,

se elleunào fizer algun discurso..

" “população innlgina que o as-

sassino sera executado na madru~

gada seguinte. E' geral o conten-

respoudenle n'aqnella capital sus-

penderemos por alguns dias a pu-

hlicação das cartas, que os leito-

res geralmente apreciuvam. O seu

auctor, porem, dispensar-nos-ha

a sua collaboração sob outra fór-

iua, e assim lixa compensada a

interrupção das cartas.

_em

Caminho de ferro do Valle

do longa

No nosso college «A Folha», de

Vizeu, encontrámos as seguintes in-

formações sobre este importam to

emprehendimento:

Está a chegar a Portugal um

engenheiro francez, representante

de um grupo de capitalistas do

seu paiz, que vein estudar as con-

dições da linha e ver se ella offe-

l'cce garantia para a collocação

dos capitaes. Querem elles tomar

as obrigacõuse tambem as acções.

Não ha duvida que esse engenhei-

ro ha de levar as melhores im- ,

aliando a cubiça dos falsificado-

ros, tambem se fez sentir n'esta

cidade'. Se as auctoridmles qui-

Zessem prover a um dos impor-

tantes pelonros de administração,

não faltaria onde se enter-terem,

procui'amio quanta mixordia ahi

ee vende nas tabernas, com o no-

me de vinho.

Mas, como os negociantes sem

escrnpulo se acham aqui á von-

tade, vão propinando Veneno a0

consumidor de vinho, havendo

não só a lastimar a perda do di-

nheiro, o que já é muito, como a

perda da saude, o que é mais al-

guma coisa.

Ora, a aucloridade, se quizer

providenciar para surtir bom ef-

feito, não devera fazer as visitas

a seguir. Appareça de improviso

nos lugares do delicto, o terá oc-

casião de vêr com quanta porca-

ria empestam os estomagos dos

pobres consumidores de vinho,

que não podem ir compral-o às

adegas.

  

     

   

  

            

  

pressões. Assim aconteceu em

tempo aos engenheiros inglezes

que a convite dos srs. Jose Ban-

deira e Frederico Palha percorre-

ram a linha. As informações que

deram aos capitalistas inglezes

foram tão favoravois, que estes

ultimos não tiveram duvida em

.lixar o custo da linha em 30 cou-

tos por kilomelro. Se não fóra o

ultimalum de '1890, já ella estava

construida, como varias vezes te-

mos dito.

Ura se por aquelle preço kilo-

metrico os inglezes julgavam as-

segurado 0 bom exito da empre-

za, decorto que estabelecido para

base do custo da construcção o

'preço de '14 contos, muito mais o

deve estar.

Portanto, não são os capilaes

que hão de faltar para a constru

('çào immediata do caminho de

ferro do Valle do Vouga. Nos mer-

cado de Pariz e Londres é gran-

de a offerta de. dinheiro. Lá por

fora os capitacs procuram collo-

cação nas eniprezas com Incrciaes,

industriaes e agrícolas e não an-

dam a espreita dos filhos familias

perdularios para com elles nego-

ciarem a herança do juro de cen-

lo por conto.

Mas a uma circumstancia im-

portante, muito importante, é ur-

gente que attendamos. Para ella

reclamamos toda a attcnção do

proprietario, do industrial, do

commerciante, de todos emlim

que directa ou indirectamente

possam interessar com que a li-

nha seja construida.

Esssa circumstancia é que os

accionistas é que são os proprie-

tarios, os senhores, os donos da

linha, e a elles exclusivamente, e

a mais ninguem, pertence esco-

lherem os seus adniinislradares,

fixarem os horarios, estabelecer

as tarifas e outros actos de egual

importancia.

lc foi decerto por esta mesma

circumstancia qneaemprezacons-

truclora, com capital ('nl'tn no es-

trangeiro, abriu primeiro a subs-

cripçào no paiz, e especialmente

na região intm'essada, a fim de

que nas. assembleias geraes da
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e Milho novo

E' já avultada a quantidade de

milho novo que apparece nos mer-

cados (l'este concelho.

_+_

Falleclmento

Viclimado por uma lesão car-

díaca, falleceu liontem de manhã

o pae dos nossos amigos Joaquim

Ferreira Martins e João Ferreira

Martins.

O extincto foi um cidadão ho-

nesto, pobre de haveres, mas Ie-

ga aseus iilhos um nome sem

mancha, o que já é muito n'este

tempo de egoísmos insom'idos e

de ambições illicitas.

_A'quelles nossos amigos, a ex-

pressão da nossa condolencia.

._.___.___

Dellmllação de patelra

As camaras m unicipaes de A vei-

ro, Agueda e OliVeira do Bairro,

reunidas na peteira de Fermen-

ti-llos, precederam ha dias á di-

visão das aguas da mesma patei-

ra, cujos limites ficaram demar-

cados por meio de balisas.

Foi um bom serviço que as

tres mnnicipalidades acabam de

levar a eiYeito, pois é natural que

agora terminem de vez as ques-

tões entre os povos das diversas

freguezias que teem interesses

n'aquellas aguas.

.___*___

Execução de um aliliade

Na madrugada do dia 29 do

mez lindo foi guilhotinado em

Laval o abbade Brunean, um mi-

seravel que assassinou o parocho

de Entrammes e a viuva Bour-

dais.

t) carrasco Deibler, seu filho e

dois ajudantes chegaram a Laval

na terça-feira ultima, às 8 horas

da manhã. Na gare uma multidão

enorme aguardava Deibler, que

foi hospedar-se no restaurante

Ernano, do caes de Mayenne.

A' l hora da tarde o carrasco

foi conferenciar com o sr. Deribe-

ro D-sgardes, procurador da re-

publica, moslrou-lhe os docu-

Inenlos e recebeu as suas ordens.

Em Seguida foi ver a praça do

tamento. Dos arredores de Laval

chegam carros carregados de gen-

te, que vem assistir à execução.

Os curiosos aggglomerani-se em

frente do restaurant Erneux para

vêr o carrasco. Deibler não so

mostra, recusando-se até a rece-

ber os jornalistas.

A um photographo que lhe pe-

de para ir poser ao seu atelier o

executor responde:

-Sinto muito. Mas podia OIT»,-

racer-me 101000 francos que eu

não accederia ao seu desejo.

Nesse mesmo dia, de tarde,

correu em Laval a noticia de que

fora addiada a execução do abba-

de Bruneau. lilii-ctii'amente o pro-

curador da republica recebeu do

ministro da justiça ordem para

addiar a morte do assassino até

reCeber novas instrucções.

Espalhou-se logo o boato de

que o condemnado se resolvera

finalmente a fazer revi-ilações.

Muitas pessoas atiirmaram tam-

bem que o dr. Dominique, advo-

gado, defensor do abbade Bru-

neau se queixam pelo telegrapho

«longamente a Casimiro Perier

de não ter sido recobido. como é

da prime, pela presidencia da re-

publica antes do carrasco rece-

ber ordem para decapitar o as-

sassino.

Fosse qual fosse o motivo do

adiamento, o que é facto é que a

noticia d'elle causou grande Sen-

sação em Laval, sendo muito

desagradavelmente commentada.

Consiou até que o abbade ia ser

iudultado, sendo, por isso, geraes

Os mnrmurios de indignação.

Eli'ectivamente, à noite o advo-

gado Dominique recebia um te-

legramma de Pont-snr-Seine as-

sim concebido: (O sr. presidente

da republica receberá amanhã o

sr. Dominique, adVogado em La-

va|.» Em seguida o defensor do

abbade Bruneau partiu para Pont

sur-Seine, onde foi recebido pelo

presidente da republica.

De nada valeu, porém, ao cri-

minoso esta entrevista. Casimir

Périer não podia indultar um mi-

seravel como o beade Brunean,

um padre que começou na car-

reira do crime pelo roubo e que,

depois forçado cada vez mais pe-

los seus instinctos de féra, para

continuar roubando não hesitou

ante ser incendiario e assassino,

e assim assassinou 0 cura de En-

trammes, que n'elle confiava co-

mo em um amigo e rematou a sé-

rie dos seus crimes dando tam-

bem a morte a uma pobre Velha

indefesa, a quem mutilou barba-

ramente, indo depois gastar em

bordeis, com mulheres de inñma

classe, o producto das suas infa-

mias.

U presidente da republica não

indnllou o réo.

Em seguida á audiencia dada

ao dr. Dominique. o procurador

da republica em Laval recebeu

ordem para proceder immediata-

mente a execução do conde-

Innado.

U padre Bruneau conservou até

á hora extrema o maior (-.ynismo

e sangue frio. Quando lhe offere-

ceram os Soccorros religiosos ac-

ceitou-os e con'initutgou.

    

 

   

  

   

   

   

 

  

te enviou à camara, para ser dis-

tribuída pelas pequenas do Asylo

de José Estevão, a quantia de

35000 réis.

*.-

samle pnhllca _

Informam-nns de que na fre-

guezia de Arada ha panico entre

os habitantes em virtude de alli

haver nas ultimas semanas extra-

ordinario numero de obitos. Pa-

rece que grassam all¡ gastro-en-

terites de mau caracter, e tem-se

dado tambem alguns casos de gar-

rotilho em pessoas adolescentes

e com desenlacc fatal.

_+_

I'IXI'I'ZIDI ESTE

Pedimos aos cavalheiros

que se acham com as suas

assignalnras em atraso o la-

vor ele mandarem saldar as

suas contas a esta admlnls-

tração.

là'gual ¡Im-za solllcllâmos

(l'aqnelles a quem nos dll-l-

glmos parllcularmenle.

Agradecemos desde já.
___ __ .e- A _ _ . _

QUESTÕES DE JUSTIÇA

Terminámos o ultimo artigo

com a publicação do accordão

com quo a Relação de Lisboa deu

provimento á notarel petição de

aggravo do advogado Azevedo e

Silva. Hoje public-amos um outro

importante trabalho d'este nosso

amigo, que foi membro do ultimo

directorio do partido republ¡ 'ano

e que é um dos homens mais ta-

lentosos e sérios da democracia

portugueza, embora d'uma mo-

destin que muitas vezes lhe dei-

xa no escuro os seus altisslmos

dotes. Segue o documento, que é

a resposta ao aggravo interposto

para o Supremo Tribunal de Jus-

tica:

Resposta de II. Laura Ame-

lla Franco da silva Chrls-

lo e l). Carolina Franco da

silva ao aggravo do :ulml-

nlstrador da lallencla de

Xavler da silva.

A questão qrie se ventila aqui

está largamente tratada na peti-

ção de i1. 2, reprm'luzida pela im-

prensa no appenso a estes autos,

a qual repoinos aqui para evitar

fastidiosas repetições.

A petição do acgravante não

tem coisa digna de menção. E'

apenas nm symptoma alarmante

da doença de que enferma esta

sociedade, onde já chegou a con-

siderar-se negocio corrente e de

justiça indiscutível espoliar tres

orphãos das legítimas que lhes

pertencem por parte de sua mãe.

11:1 quem pense que o mais al-

to e I'espeitavel Tribunal d'oste

paiz poderia sanccionar semelhan-

te monstruosidndel

Parece que depois do accordão

recorrido, os mais Simples e tri-

viaes principios impuuham ao ag-

gravante a obrigação de se con-

formar com o acto de justiça pra»

ticzido pela Relação.

Não o entendeu elle assim. e

interpoz o presente aggiaro, pro-

50 p. o. em todas as publicações.

..hn-.ú.
-

seguindo na caça feroz e sem tré-

guns às legítimas de tres orphàos.

As aggravadas, certas da sua

justiça e da integridade d'esto ve-

uerando 'l'rihunal, pouco ant-.res-

centarào ao que na 2.“ instancia

dissél'wm.

Os fundamentos da petição de

ll. 140 são Os seguintes:

1.°

E, dever do administrador

da [alloucia zelar os interesses

da massa cm bcnc/icio dus cró-

tlm'es (l'clla.

Certamente,-se o nggrnvanle

estiVesse 'dentro da lei, exei'cen-

do o seu direito; n'outrns termos,

se os interesses que ¡Iwoca fos-

sem legítimos, porque de outros

não (-tu'am os Tribuuues.

Mas mesmo n'este caso-como

o aggravaute procura locupletar-

se com as legítimas das aggre-

radas, ao passo que estas pre-

tendem sómente evitar os prejui-

7.os que lhes adviriam se alguem

se apossasse d'csses legítimas-

mesmo n'este caso, repetimos,

teria o aggravaute de ceder às ag-

gruVadas (Cod. Civil, ai't.° 14-).

Além de que, na hypotheso dos

autos, ha a favor d'estas as pro-

videncias especiam contidas no

Cod. Civil. art.“ 489. 2:072. 2:073,

&ll/11.1784. 2:458 “221%,1451 376,

219.09, 22221, 2:356, etc, que reco-

nhecem ás aggrnvadas, desde o

.momento do obito de sna,|uàe. n

direito á propriedade do estabe-

lecimento commercial ou ao seu

valor estimado no inventario.

Parece, pois, que o recorrente

não tem uma compreheusño mui-

to nilida do derer dos adminis-

tl'adol'es das fallenoins, que nun-

ca foi pretenderem aporlel'ar-se

das legítimas dos Íilhos do falli-

do. havidas por parte de sua mãe,

casada segundo o regimen (lolol.

Í) o
d.

Haver juizes que votaram pe-

la co-n/irmaçdo do despacho ag-

grauado pelo fundamento da

existencia da penhora e arrasto

nos valores que as aggrauadas

pretendem levantar.

lãs-te fumlamento é de tal soli-

dez que o proprio aggravantn se

limita a mem'lonal-o. Não o sus-

tenla, nem o perlillia. E faz bem.

O estabelecimento commercial

foi no inventar-lo orphauologico

adjudicado ás aggravadas e a seu

irmão Xavier pelo valor de réis

1820105810 (ll. 16 e '17). e foi von-

didu na filllI-'lll'lll por 6:42:3:5150

(il. 85 v.). dos quaes restam ape-

nas em deposito ¡11:3205179.

AdiiTwrença l'ni gusta largamen-

te polo iiggi'avante com uma infl-

nidnde' de recursos civreis e com-

merciaes, tendentes todos a espo-

liar as aggravadas, mas todos ím-

providos como de justiça.

E' esta quantia de 423205179

que as aggravadas por agora pe-

dem, porque é esta sómente a

que por agora lhes pode ser en-

tregue. E o aggravante ainda acha

muito que se entregue as upgra-

vadas menos da terça parte do

que lhes é devidol

Mas dizem os juizes vencidos

que está penhorado e arrestado

o dinheiro que us aggravadas pre-

tendem levantar.

lira estando em deposito rcis

"t-:3'306170dns tlllllPS sómente es-

tao penhorados lzllãlõilllli (ll, 101

v. e documento junto), lm livres

o tlnselnbarnçmlos 3:209àl79 so-

bre cnjo levantamento duvida al-

guma pode llltl'el'. _

U arresto, em que se fala, foi

              



~de tanta clan-za que o aggravan-

o P_OVO íEdAitÉiRO

mulher muito proxima da porta

em attitude (le quem esperava,

perguntou-lhe o qu». ulegwjava, ob-

tendo esta ingenua resposta:

_Eaton espnrando por um se-

nhor ahi de dentro, a quem desc-

javn dar um vinlem para pimun-

ta, que me pediu por ter livrado

meu filho.

Santa ingenuidath

›_-mai®___-

EHHUNIEASJVEIHENSES

Caro-leitor: ha muito tempo já
que não trens 'o tlvsgusto'tle mc

lôr. Não sei oque terás pensado

do meu silencio - doente ou tal-

, vez morto. Pois nada d'isso. Nem

  

   

  

  

___ .____________.

feito a requerimento da aggrava-

da D. Laura (confessa-o o agpra

Vante a fl. 101 v. e fl. 102)-do-

cumento junto. E foi ella propria

quem vciu pedir com sua irmã

D. Carolina (a outra aggravada) e

. para seu irmao Xavie-r. uniCos

herdeiros, o levantamento do di-

nheiro arrastado. Todos podem

desistir dos seus direitos,e D.

Laura desiste em fa'Vm' dos seus

irmãos, para, SPIII privilpgins', E não pôde ignoral-o, porque o
Com aquelles partilhar o que de representante da massa recm'reu
todos é. Isto pole cansar pamno da sentença da partilha de '13 de
nos tempos que vão correndo, abril de '1885, com o fundamento
mas os autos provam que o facto que repetia :lgtt1':, a qual 'foi um-

se deu. firmada na Relação e n'oste Su-_
Quanto à penhora frita depois pl'elnn Tl'lllttllêtl pulos arcordãoe

de declarada a quebra. não pode de 18 dr. _junho :191887 P. 8 de fo-

to" "11“" MSI“" ipgilltcml-Cümu ”1'95”“ de '1889- *IW' l"" "'“lm os lalmratorios trabalharam uma“? 6959- * Wim"“m 0'" l“igi'm-l t.“- '15 o se“ mixordias nhimicas. nem os sinosE, mesmo que o tivesse, havia g"“:itwl- _ _ 5 tm'aram a ditados. Estou aqui ri-de mandar-se entregar àshggra- ;POIS de toda a í¡u.<:t.toa"qyne' j” que "em _um perm capuz devadas e a sou uniao o -dmlwno bt: “13““ l““wment” d” "HH“'W' ro-rolver a :terra o mar e o muu-não penhorado(ilucumentojunto). oonln'mando-Se 0 .accorulà-o recor- do, de fazer dan'cal. "O egpncn lim
3.' ”4'“-

.t'andangc diáüolico os fantoches
Os despachos da it', 59 e 6:7

da nossa Vcneza lusitana. quem_ não .chef/an., a dizer con¡ cia.
ÍHHU) SO pre-start) (Ll'l'thn'l facil e

»reza queseen-lrngnem ás nggra-
_ .penetrante de uma chro-nica li-

-vadas os !bens que lhes haviam
- 80H71.

pelúcnoido m9 inuentart'o judi- RMHWWSP ,na (minmrema O O estudo bem pensado d'esses
cial por-abria de sua mãe. segmnté julgâmeulo. WPOS_ hurlesws da nossa socio-
Mas ”Não“ que (“26m os des_ _ " 1_ v' _ ê dadcnidigmm daria.assomn-pto pa-pachos? . ManneI_Soa-res da Silva, solte'i- m -um enorme volume onde, osT,m,¡.m¡¡men¡e,n “anima, ro, cochon'o, accnsado do .crnne que solIrem ns ,tm-.es _,¡0§¡¡,,Iglcas
_Kupmúwm ,ms ,.,,,,,,e,.¡,m,nmH de on'ensas corpo-raia na pessoa da alrg-rut, alundarim-n num mar

«de tl. '179 ('l'l. '54:3 ires-tas autos) e de ".“59 Fl'tmmstf" 1“““ AW“" de “S“ “'"P'li'mm' 0 3MB”” title(ao (1,, n_ 230 m_ 57) WS“, U do O H'IInIstrI'Io lllll)ll('0. A . lhes vretallm a_ alma, _'cmno um
acunientu junto ordeno se untre- (""'l'e'l'il'i'i'tl n" pp"" de 6 me' cancro dçsn'ummi' "5m“ um."“que“, ao requereu“, “a qm“,lm zen de prison, sendo-lhe 'levado p§ynthologm amena. como o (-alnr(de de admmmlradm. de 'mgsnug em conta O tempo de prisao Ju ' tl nina tardi- tli_-,_youtnmn(›, que; nos

(e bens de seus filhos os bens som'Íh" . . . "Pres'jnm'm. n."“' 563mm“) V"“Im, “Os mesmas ,mmorpg pur_ _ Defensor, dr. Francisco Concet- hrante de lnlaridade tranca e des-¡tencem pm. mm, de sua mãe e to, escrivao, Barbosa de Maga- aingada _todos esses mto-curas' da
(em virtude do seu testamento» maes' nossa elite retngo, que ,passem-m
m_ 59)_

t
como heroes de papelao e estopa,E n que mz O requemnpnm de As mmnllaçoes por Sinistros, com O-(tplmnb enlatnado de con.

n. _'79 m_ 56) que este despacho com fundamento em perdas oc- q'lnstadm'cs ¡leur/receitas, ostentar¡-d,,f,,,.¡n._,
uasuimulao pela phyton-ra no au- doespaven'tos -d um gosto verda-Dw_ O “Hum”: 'no de *1893. referentes ao conce- (letra-mente nm de, seculo, onde
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Como nem todos os nossos lei- visitantes, c ainda assim não é t'a-
toree terão conhecimentodo re- cilmente transposta. Está alii, a.
trato e retratado que faz objecto guarani-a, um posto de gendarmes
d'esta nossa chroniCa, transrre- e de policia eecreta. _
Vemol-o da «Vitalidadcn com a Casimil' Périer não colhe uma
devida venta. tlôr, não dá um passo, não dizuma.
U frrnwisquinlm \'ne morder-se palavra, sem quenmasentinellaou

mais uma vez de raiva, por vel' a um agente não assista. a esses pe.
republicação do retrato que tanto queuon detalhes, íntimos e familim
somno llte tmn tirado; mas, trnlm ros, d'essn vida a que muitos clio.-
pzujienrzia. nos achamol-o digno Innln privada.
de republicação e só lamenlàlnns E' assim que elle delicia os eu-
(tun todos o não possam lêr, por cantos do campo que o viu uusrel';
este jornal não chegar a todos. e que renuncia ao traje das rece-

Elle ahi vae: pções para enfiar o pequeno “em

nolier,, de palha branca. eo sen fa-

to de côr cinzenta.

O presidente Slllle a passeio mui'-

tnu vezes. Vne (le americana, uma.

carruagem muito elegante, com os'

creados sempre correctamente beiu

pontos.

De distancia a distancia., enha-

lhe ao caminho uma. sentinella, gri-

tando à# urinar-v.

__...__ .

llomem ahcstruz

Em um liespilal de doidos (lo

Lancaster (Inglaterra), encontra-se

um pobre homem que engole e di-

gere tudo quanto apanha à mão.

Um medico extrnhíu-lhe ha dias

do estomago, com grande difficul-

dade, 196 pregos de todos: os ta-

niauhoa, uma poucos do colciieten,

um pedaço de fio de ferro, alguna

troços de madeira, um botão e um

molho de cabellos.

Um com plelo museu.

_4-_

preciso proval-o. lã eis o quo o

aggrarante não faz. não pode tu-

zer. o bem sabe que não pódo.

_Não pôde ignorar o represen-

tante da massa quer Pslnbclenl-

mento foi :nljmlioado aos meno-

res sem dividas, para pagamento

das quai-'s se aforiualaram ao ful-

l-ido os hens que foram depois nn-

nruln'ndivlos para a massa (ll. 49,

51 v., 53, 72 v., 73).

  
    

     

  
  

        

 

    

   
     

     

     

    

    

  

       

       

 

«Testa escalvada como o luar, fronte
altiva como a d'um pavão empluinado,

eil-o de lunetas acaratgadm no nariz,

natalina-ndo a tmn-gala o sacudindo as

luvas que leva amarrotadao na 'não es-

querda, como que para arm-mar a todo:

quantos O 'vêem que tambem poastte

d'aquelles trastes, que calça quando

muito bem ihe apraz e mostra qnasi

sempre.

Suissa:: de estima_ como duas bolsas

de coar café que ainda não serviram,

sorriso postiço, pescoço ecgoilado, qua-

si sempre na caneca um chapéu alto

que pode armazenar vinte litros de mi-

lho1 e que lhe cobre a calva e the ns-

senta .na cabelioira â S. Pedro, eis a sua

figura dos homhros até ao cimo du cha.-

péir; dos homhros até aos bicos dm ho~

tas encueo de o retratar: pouco importa

ao leitor que elle me casaca, quando

calha., e calças clan-aa: por sympathia.;

que carregue as mãos cm frente da har-

-ri-pça quando sa'hc alguma noticia que

corre, como um raio. a espalhar aos

.quatro ventos de Aveiro.

E' um franciscmw hishelhoteim sem

habito que o faça monge, mas com ha-

=bito que o faz correio de noticiaz.

Tudo diz: o que todos sabem e O (1nd

qnasi toda a gente não ignora. No fn-r- 6¡ , .
vor ardente que o domina dc tudo noti- 0 I ' d A 7 ,
cial', lev'a a paixão pelo orlinio ao ang- e
'SEM flo transformar .'l mais lcv'u nmrri- ¡.;sqc Jorna| acha-§e à ven.
.nha n'um pé d'agua forte.

, ,
Um dia, qm: as magestados vieram a da el" Luh"“ “a 'abacarla

Aveiro, elle _lá ia, como uma caricatura Hannah praça de n. pedro,
do Clnu'wart e no meio do enorme ca- ú '
rotada de calção rachado, cortando o n- 2 .-
ar com um nunca acabar de vivas cs-

Fit uusco' muuitoQuem lcr o romance de Carlos Faria, i i J 1
Um conto de réis, ahi o encontra perfei-
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O advogado

(a) Josi: Fnaxcrsco n'ltznvuno .E Sum.

lleiimuilo th) tributo]
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. . A IV!) 'A N)

(San m tm.“ws 0,.,¡P,,m._ge a lho de An:idia,nnportam "(1111);th a [lPtllll'h'l e a traça se retratam tamem:: caracter-macio, admn'avetmente H l - " l Í(Nkuma, ;M [MOS "VM” hm); ou ltH de @[2:5698 réis, corresponden- com o desczurzw1mn0 de um cy_ colundo. _ A I, 1 O DA R UA L A Réu-l' ' '“" ' “ . do mtas 'muull'icõns a n'o ried't- - '
A“"chano CMI“”

«dos valores das run 'ti mio cms- ^ “ ' * -_ t P- c nICO.

.A. V EIRO

' .1 ' J . "' de° de 9' i") coatrdmmtos VH'Í'tmO - ' ' - - ' ' <
«tam por terem saio vendidos du- ° "' “ ' ' ' ' S lmss“" “0 l"“scenma Continue Aureliano (.nnha com _4*

à*

  

entre outros r-nltoe dignos do lu-.
Creação de gados em lllossa- pis de Bordall-o Pinheiro, o vulto

Miles fantoc-iiernenute ridiculo do Noti-
Um grande nuinero de hners cias, _que !truta casca tem dado

("mim- coube a cada um_ ,E as- estabelecidos nocplana'lãto (le Mos- "vlws ll“ "eum” Jal"“ *EMM*(sim requerem que esta e doon- 53""9095 "iptlum'ei'am “O SOVH'M Film”“m? lim' Al“'el-WNO L““lm(mentos se juntem ao processo a Concesâaü de lm'l'enOS Para '0 "M “V'W'dad'w-
«e se dclira-uo l'equepjdo, (q 56 estabelecimento de oreaçao de _A '9336 feita“) iwnell'ani-O de;vc a 57)_

ganas_ l maça _e mordeate de satyra cmi-Se n dpspuuhn qm, darem este U... dos .requerentes pede 9006 scienctoeaernrda(len'a.pOnnosnos
requerimento não diz claramente hetftal'eS,_oulro '1:400, 'lll'ú 011“'0 "fm dp'fem" Que O se" "um“. "USq"” Os “plus a ¡Hltl-¡agnl- são 03 V“- dftlS Éttt'líl e 'fàlnxw'ha' a :franqueza 'c “QR "(ylere

lares dosqzuo 'já não existem por '25009 “Games Gilda *mL Obse'vaçau; ”'Í'S' ao 'd'O' sen“"terem -sido 'vendidos na fallencia *+_ ' "msm" vam"? "mlnmnsoz falta'il'e«e os bone rtne 'na *Partilha coube- MOV““MIÍ” ”muml'lo um“ _PNQ-Fm"“ a” “il“ poeucpram às aggrnvadas,-enlã0já não Ante-homem e hontem falleoe- _do -f"a'¡°"ç.6“"?' q"” tan* ' ' b"“sabemos o que_ Seja clareza'. 'ram cinco 'pessoas nas duas .fre- “m"[e e V'gmwo se te") p"“'n'-Ora é exactamente por causa guezias da .cidade, Sendo tres na Wado' 0 1mm?" 'dimçmm O 14.”"¡,.egnpzm da Vel.a_c,._uz e O ¡ele dum das carócuas Ion-as, se se Vie-
na da Glorm_ se retratado em mangas de cam-t-

sa, de carnpuço enterrado pela
ou“” que se alcança › cabeça abaixo e cantando a «Can-

crante a [nitendo, para o que se

«apresentam ns certidões do que

(na partilha por morte da mão

(dos menores e da snppli :anta

a sua obra, porque tem muitos

*ridículos a estigmatisar. Ha in~

llllll'lf'l'ttS barbas de estópa que

precisam ser incendiadaS.

'lt

Hoje, leitor amigo, não te falei

do sol que nos nscaldiça n'eete

principio de estação oulomnal

que para muitos é o terminus da De ,ma á_ [uma,

PXlstencm (me se afoga nn. rara' Para a cura radical de impingens,
9.9"“ do lumillo 001" 0 Cal“" h“" herpes, ceu-otimas, e feridas tanto anti<
bilhouante das folhas amarellpri- gas como recentes.

das dos plalanos e das t'aias. Não ~

Contra !ossos
te «falei (l'essa doçura preguiçosa

ue nos .attralre ara as praias, _

:inda o mar ora ;logic com a bran- xarope e Ita“'ums l'enol'aei

dura d'unia amante, ora tróa com calmanics

a voz rouca d'um gigante indo- De Allzt d- Filha

mavel.
Para tosscs nervosas, bronchiles, co-

Mas não se vae a Roma n'um rulelucbe,rouquidão,asthmueinfluenzn.

dia e n [à até d “Nuno, PI'CPO do franco de xarope. . 400 réis
' e O' O a PreÉo da caixa de pastilhm. 120 »

    

tinimuilo anti-nen'algico

De Alla d' Fil/ia

Para ¡rir-.ções contra rlóreq nevralgi-

(31H, tllYi-!UQÕCS rla-:umaticaa agudas ou

chronic-as e rheumutismu gottoso.

tomada anti-herpelica

  

         

              

     

     

    

    

     

     

         

  

      te não fala n'este :ultimo requeri-

mento, e só se refere ao de ll. 57

d'ondo tira para o seu aggraro U

     

     

     
  

fundamenta
Os jornacs referem que o the-

l MWWUS' . _. .

n
. .

( -
-

l

4.', sonren'o da camara munuzl al da , . a . . . -. . ' ' '

_ _ MW¡ e _ _n r. y p _P Int, dessas que elle, com... su- Rctnou ante-hontem para L:- ld Zend?“ã all'llm'mãas dês”” CP'HÊNS",,R?:¡:¡p.,;:sclglCílmgããlí' perwr talento e alevtmtado rrite- mago, com sua familia, onde ten- Dehella. em poucos dias, sem auxilio
l o o pl'lvt ogia, os ans 0 es- h ' ' i * '

  

rio, publica com tanto gosto e

que com tanto trabalho recolhe

da bocoa do rapazio de «calção

rachado», ou das nossas triczmas

ciona passar o corrente inez de d'OlIlm lllcdiüülnenm, !Oda-9 MPM?!-
qplemhm O .H. Leandro Angus“, ções da urcthrn e utero, por mais anti-. . , . . . e

. . . . - us t ue .eram.
Pinto do .Souto, digno escrivao g 'Jlmrãn 1 A"“ “É Filha

do 45' otñcio d'esta con'iarca. ' c a -

cia de 720005000 réis.

E' 'uma pill-rage") pegada!

E continuar-se-ha.

tabelecimentc commercial con-

tinuam o pertencer a' massa.

Isto só pódo a'llegar-so na cou-

 

    

     

     
  

viccãoide que os meritissimos , 't v " guapas. - -__.___ . Praça (10 CO“HIIel'CÍOJulgadores não se darão ao tm- . MELANCIA? Em sim: então é que se““ 0 PRESIDENTE lu REPUBLICA n'Emo
balho de ler o processo. onde es- TB!“ SMO extraordinarlaaabun- bom ver o homem de asuissas “MME“ ..._._.______tá definitivamente julgado por es- dim““ de me“an V'Wlas à Pl'a- de eslópa como duas bolsas de ' ' ' * rnopnsson    te douto Tribunal (confirmando o

despacho de fl. '59) que, embora

se desistisse do privilegia, não

deve o credito das aggravadas ser

pago em rateio, porque

atendo a sentença man-

_qdado repor a massa here-

«ditaria no estado anterior

cá declaração da quebra,

ca d'esta cidade. Huntem contá- com- café que ainda não ser“-
mos á venda dez carros cheios ram»,esgatanhando-se,ari-apelan-
(Passe 331301050 falow» tio-se, vomitaudo esconjuros con-
* tra Aureliano Cunha, que elle, na
Ingennmade sua santa fé de bruxo pacovio,

Uma pobre mulher que ha dias suppõe scr o nosso bom amigo
acompanhava um filho á ínspe- Fernando de Souza. Mas, erram
cção de recrutas no quartel de lmmamtm est, diz o proverbio la-
iufanteria n.” 20, em Guimarães, tino que não cria bolór á força

Casimír Périer, o actual presí~ .
dente da Françaafo¡ verme" para Recentemente saindo da. Escola

um castello que herdou de seus Nm'fnal d? P0rt°_°ff°r_°°°'5_°' 1),““
“ó“ em Ponhsurseme' e a sua leccmnnr matrucçao primaria. n es-, .

. . v ta, cidade em casa. dos alumnon.
:íiíiglauua em?” sendo guardada a Diz-se ás terças, quintas, sahbados

Em uma das de ”dancing en_ e domingos no estabelecimento do
contra”“ uma_ comganhm (1019., sr. Teixoira, ao Carmo, em frente

batalhão de caçadores a pé. Os sol- 3° Asylo'Eswla' das 3 às 6 bon'

  

     

    

   

  

    

    

    
     

     
    

 

(era consequente mandm- lastimava-se por não ter ninguem de ser usado por todo o gato- dados fazem _roànla de diad? de noi- da tarde' '(entre a1- e resumir aos que se amerceiasse do filho, re- sapato. to. Para. os m emnism- esse tra- ' _"' "'(“Hugh-os. os ¡-espec¡¡ms commendando-o ás boas graças Ora o que é fora de toda a du- balho, o presidente manda-lhes dar ARMÊZEM    dos facultativos ou protegendo-o vida, é que a «Vitalidadep foi um
de qualquer maneira. calvario que aimiareceu ao fran~
Um soldado que ouvira os quei- cisca'no, onde elle foi crucificado

xumes da pobre mulher, dissa- e muitos outros o serão pelo ju-
lhe:

deu Aureliano Cunha.
-Não se amija, que 0 rapaz Us «retratos à penna» são uma

livra-se ahi por um vintem de pi- publicação interessante, que faz
menta. ' echo em Aveiro e são esperados
Algum tempo depois o filho por todos com verdadeira ancia,

aprvsmtavese à mãe, summa- e com justificado receio por mui-
meute alegre, por ter sido isento tos quo temem vêr sahir da pen-
do servico militar. na satyrica de Aureliano Cunha
Um ofticial (lc regimento que a sua lignra estigmatisada e ridi-

entrara para u quartel, vendo n culinaria.

A (bens, !NDEPENDENTEMEN-

('l'l:: DE QUESTÃO SOBRE o

«rmvmamo DOTAL, QUE

&ASSIM FICOU TItRMINADA»

(tl. 75 e 75 v. a 76).

5.°

O activo do estabelecimento não

póde entregar-se sem a respon-

sabilidade do passivo, pranenien-

te de fornecimentos para o cs-

tabclecimentu.

Isto é indiscutível, diz o aggwa-

_vante_ Mas não basta dizol-o, é

rancho mais succulento esua ração

de vinho.

Os agentes estão disseminados

por entre afim-esta., observam quem

passa, escutavam as conversações, e nzeueã

previnem as marchas suspeitas. Azeite fino, de _Castello Branco

Nos jardins e no parquo, mas ha- e outras procedenc¡as._

bilmenie dÍSSimuludos pelas nrvo- Vinagre branco e tinto, do ox(

res e pelos arbustos, dispozeram se cellentesqualídades. _

guaritas; e de qualquer lado que se Aguardentes, de qualidades ¡u-

volte o vinndante ou o intruso, a periorea.

Vigilancia mais estreita revela-sc e Largo do Esp,,.,-to Saulo

impõe-se. |

Uma porta unica. es'à abr-ria aos (A0 (-haíarlz)

  

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_.-  

   
Agllardentes, vinagre-

    

    

    
     

       

      

    

     



 

Variedades

o .nuno no «3.3.0

Se é verdade o que se diz, isto

é, que o cão é o amigo do homem,

tambem é verdade que ha ho-

mens que dedicam aos cães uma

amisade profunda.

Delyannis, que oncnpou o car-

go de primeiro ministro do rei

da Grecia, era gratide amador de,

cane.

Um dia fazia a trava-Seia do Pi-

reu para (Jonstantinopla, n'um

barco a vapor, em companhia do

seu hello cão. com o qual andava

Sempre. De repente o cão cahiu

á agua.

-Attencãol exalamon elle. Fa-

ça parar o vaporl

-Iinpossiveh respondeu o ca-

pitão. SÓ posso mandar parar no

;aso de caliir um passageiro á

agua.

~ Perfeitamente, tornou o pri-

meiro ministro.

E d'um pulo atirou se á agua,

para ir em procura do cão.

U vapor parou e o passageiro

e o cão foram recolhidos.

_.___3°E____.

UM INGLFZ NA BISCAYA

Um iuglez que viajou pela l-tis-

City“ PXUtSlUII-Se lllllil (tCCHSlâÔ

deante d'uma vivnnda encantado-

ra que ha em Lower-tada, e en-

contrando um vasconço, disse-lhe'.

_Sabe-me dizer de quem é es-

ta casa, senhor?

O biscaynho respondeu-lhe na

sua linguagem o que era pareci-

do com ¡StftI-N'llnllló; que signi-

flCa: Não o entendo.

U iug'lez, sem duvidar que elle

o percehesse, tomou a resposta

do biscaynho pelo nome do se-

nhorio.

-Ahl diSSe: é. o sr. N'houtól...

Pois digo-lhe que é bonita casa e

que o maganão vire bem. (t pre-

dio é bonito. o jardim deita para

os montes! Boa resident-.iai

Em Ulazaguita viu uma senho-

ra formosissiiua, pelo hraço d'um

sujeito, e perguntou n um ho-

mem que ia passando se sabia

quem eia.

-N'hontó.

-Quel E' aesposa do sr. N'hon-

to, que tem uma casa eu¡ Lay-

guelada! IL" um feliz mortal! Pos-

suo uma habitação excellente e

uma lindu cmisortel

Mais adeante estavam dançan-

do á porta de um indivíduo a

quem tinha sahido a sorte grande.

O viajante dBSPjOll saber o nome

d'essc ente afortuuado, e respon-

deram-lhe:

-N'honlól

-fthl com t-fl'eito! Já é ter for-

tuna! Um predio lindo, uma mu-

lher que é uma pintura, e a sorte

grande! Ha meninos n'este mun-

do que parece terem nascido den-

tro d'umu folle!

No outro dia encontra um en-

terro e pergunta quem era o de-

funto que conduziam ao cemite

rio.

h

vie-'novasw

_7o._

'os REIS

    

Em 1900
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_Old não von tâo longe, minha

senhora. E' preciso haver ricos e

pobres, porque siempre Os houve, e

porque nunca deixará. de os haver...

Aquelles que desejam mudar as fór-

mas de governo são, na maior par-

te, uma aucía de ociosos e de insi-

gnificantes que nada. valem-é isto

j b que sempre tenho obervado. E

já agora, para expôr todo o meu

pensar, direi' que não foi talvez

para sermos felizes que nós appe-

recemos entire a. terra. Por outro

lado, se cada. um se conf'ormasse

com a. sua sorte e cnmprisse unica-

mente o seu dever dentro da sua.

-N”hontó, lhe dizem,

L-Ohl misericordia! exolama.

Pois é o pobre sr. N'lmntr') que

tinha uma Tilt-:ft tão honita e uma

esposa tão galante. e que tivera

ainda honth a sorte grainlel Ha

de ter-lhe sido custoso o deixar-

se morrer; mas bem se via que a

sua felicidade era completa de

mais para durar muito!

E t'oi andando cabisbaixo, en-

tregue a moralissimas reflexões

sobre a fragilidade das coisas hu-

numas!

Julio Cesar Machado.

__.__3°É___._

UMA ANECDOTA DE BOCAGE

Uma vez convidaram Bocage

para ir a um banquete. Bocage

foi, mas apreSenton-se muito mal

Vestido, porco, rolo. Censuraram-o

por se apresentar' assim e em-

prestaram-llie uma casaca, colle-

te e calças. Bocage vestiu-se, e,

apresentando-se á mesa. entoruou

a comida pela roupa abaixo, di-

zeudo:

(Iomeí, mangas, comei, come¡ assim.

Que a honra e feita a vós e não a mim.

PRAIAS

Consta-nos que este anno, pro-

movida pelos banhistas, realisa-

se uma importante festividade

n'nma das caj_›i_›.llinhas da praia

da Barra, onde a epoclia balnear

tltmliâll mouotouu por t'ulta de pas-

satempos.

 

+

0 poder do vicio

O Diario ilc i 'ot-icms, (la capital,

informa que na noite de quarta

para quinta-feira ultima n'nm dos

calabonços do gm'erno civil, on-

de estavam os hatoteiros presos

no ultimo assalto, se jogava for-

temente a batota.

E informa. como quem não tem

receio de que o desmintam:

afânlre os batoteiros achava-se

o «Meio bifct, que perdeu 800 réis,

o aJndeu», '15600 réis, Maximia-

no, que foi preso em Aldegallega

por suspeito, perdeu 25600 e um

outro que perdeu 76000 réis.

Segundo contou um dos joga-

dores que foi enviado a juizo e

all¡ prestou fiança, a sentinella

dos calahouços assistiu aojogo

como espectador. Isto é pyrami~

dal.)

_h

MA IS FESTAS

Porque o ignoraramos, passa-

ram sem noticia as festas que

hoje teem logar em Arada, em

llhavo e na Costa de Vallade. po-

voações a pouco tempo d'esta

cidade.

Em Arada celebra-se a Senhora

da Saude, em honra da qual se

fazem as diversões do costume,

além da soleinuidade na egreja.

Hoje, de tarde, 'na alli o classico

arraial, nào faltando os petiscos

para atentar o fervor dos ,tibios e

dos n'ielancholicos.

Em llhavo realisa-se a festa dos

marinheiros, nome porque é co-

nhecida em virtude de pertencer

_E_

esphera de acção, permaneceria tal_

vez ainda na. misería, e cl'estn fór-

ma. ainda mais aggravada.

_Por outros termos, Güuther,

se não se procurar o meio de tor-

nar melhores os homens, e mais

caritativos, não se chegará jámais

a. minorar-lhes as desgraças?

-E' isso o que eu penso, minha.

senhora..

-Sim, mas para que os pobres

possam tornar-se melhores, não se-

rá. preciso que os ricos sejam os

primeiros a. dar o exemplo? Não

deverão ser alles os primeiros a. co-

meçar?

-E' certo. Mas que se lhe ha. de

fazer. Não os podemos obrigar.

--Quem sabe? Pode-se eo menos

obrigel-os a reflectir... Creio ser es-

sa a idéa do principe... Elle quer

ser principalmente o rei dos infe-

lizes.

_Abençoado elle seja. por essa

idéa! Mas permitta que lhe diga,

minha senhora, que ha muitos des-

graçados que o são por sua, culpa,

porque- nâo querem trabalhar nem

obedecer. E para isto parece-me

O POVO DE AVEIRO

á n'iarinha mercante o nucleo

mais importante dos festeiros.

A festa consta de solemni-

dade de manhã e de tarde, pro-

cissão, arraial, musica. etc. Hou-

tem a noite houve illuminação,

fogo preso e musica, e desordem

n'nm dos becos esconsos junto

da em'eja. desordem de que dois

festeiros saliiram mal feridos.

Na Costa de Vallade fazem-se'

festas a S. Serapião. martyrisado

pelos indígenas da Patagonia, no

tempo do imperador Diocleciano.

S. Serapião é o orago do logar da

Costa. As festas aqui salientam-

se pelo lado profano. A' mesa do

mais humilde fiel não deixa de

ir o hello tassalho de carneiro,

sendo por isso os pobres hervi-

voros sacrificados aos centos, pa-

ra conchego dos estomagos e ho~

menageui pelos flagellos do Santo

Serapião.

*

A festa á Senhora dos Anjos,

em Sóza, de que demos noticia

no ultimo numero, é hoje. e áma-

nhã que se reaiisa. lloje teem lo-

gm' as vesperas ruidosas e áma-

nhã a festa de egreja, procissão

e o resto.

Assiste ás festas a phylarmoni-

ca Amisade. que hoje á noite de-

verá executar no local o seu va-

riado reportorio.

Communicam-nos que foi sup-

primida a annnnciada corrida de

lnnros saldos em consequencia

de ter cahido dium burro abaiXo

e esmurrado as rentas, quando

ante-houtem andava em exerci-

cios de alta esoola, o picador mr.

Chouvelet, que tinha de dirigir a

corrida.

_h_

Visitou-nos o nosso amigo João

_de Oliveira Bastos, que acaba de

concluir o curso de professor pri-

mario na Escola Normal do Porto

com notavel applicacâo.

O nosso amigo offerece-se para

leccionar ínstruoçâo primaria n'es-

te cidade, como em outro logar

voe anna uciado. Recommendâmol-o

aos interessados.

_+-

E' verdadeiramente encantadora a es-

tampa que constitua o brinde correspon-

dente ao volume da Bibliotheca do Pim-

pão do mez de agosto.

Eapeiundo, se intitula a deliciosa es-

tampa, qne representa nina formosíssí-

ma mulher semi-nua e Que constitua um

delicado quadro para gabinete.

As 64 paginas do interessante volume

veem prcnhcs de eitcellcnte graça por-

tugneZa, quer em prosa qnor em verso.

O volume é I'emmettido a quem en-

viai' 100 reis para-0 Pimpão, rua For-

mosa, 152 a 156, Lisboa.

E vale-os beml

+-

Cadela de Aveiro

Eis a nota do movimento da

cadeia civil de Aveiro durante 0

mez de agosto findo:

Honim'is-Entrai'am 9 e sahi-

ram 9. Fica 'am existindo '16.

Mnlheres-lüntraram 7 o sahi-

ram 3. Ficaram existindo 4.

_-*-_-

_

não haver remedio. Emñm, sua al-

teza é muito bom; sonha coisas que

não são possiveis, tem idéas que

nunca leve ninguem da. sua jet-ar-

cbia... Não a offendo, pois nâo, mi-

nha. selihora?

'-Não, Giiuther...

Frida scismavn. As reflexões do

guarda. haviam-nm impressionado.

A vida tinha sido sempre pezada

áquelle homem. A partir dos qua-

torze ou quinze aunos entregou'se

aos trabalhos do campo, passando

dias inteiros nas colheitas quasi

 

sempre magras e que mal chega-

vain. para pagar e. renda; depois

servm quinze annos no exercito,

tres campanhas em que arriscára a

pelle pelo punhado de escudos do

seu alistamento; depois o regresso

é, terra natal e, de novo, durante

trinta e cinco annos, e, pobreza ls-

boriosa até ao dia em que Hermann

lhe confiam a guarda. do castello.

Ora Gitnther era resignado; tinha-o

aido mesmo antes do modesto em-

prego que agora exercia. “Não foi

talvez para sermos felizes que nós

viemos a este u1undo,, dissera elle.

CONTRA A DlillllJllAllll

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferrugiuosa, da. Pharmacia

Franco 85 Filhos, por se acharem

legalmente e.ucl.orisados.

_+_

NNülttllllS “Wl utstraçao

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u u-

cios, aos mezes e ao

auno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.
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MOVIIIEN'I'Í) DIA“lTlllll)

BARRA DE AVElRO

Entradas

BO-Hiate «Joven Julia», mostre

F. S. Nina, do Porto, vasio. '

3l-Hiate «Arl.hurn, mestre J. F.

Camarão, do Porto, vasio.

h-Chahipa sBaccarat», cnpítño

M. P. analheire, do Porto,

em lastro.

l-Chalupa (Carolina Moreira»,

mestre F. da Rocha, de Vinun

na, do Castello, em lastro.

D-Cahique «Rosario Maria», mes-

tre J. Gomes, de Ceziuibra,

com peace. salgada.

Saltidas

31-Chalupa «Marian, mestre J. F.

Curujo, para o Porto, com sal.

Serviço de paqnetes

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin.

oipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Anibriz, Loanda., Moss-amados.

_Partem de Lishoa os paqnetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e Qt de cedo

mor..

Madeira e Açore=._-Paqiietes da Em-

preza lnsnlana de Navegação, idem no

dia *20 de cada mez.

Açores (taxi-opte Santa Monday-Pa-

quetes da Empreza Insulaua do Navega-

çao, irleui no dia ;"› de cada mor..

Caho Verde c ltolama -l'aquotes da

Emprnza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada. mez.

f“ÃÍNÍvÉiÕÍ_

Boletim llililiograpliico

ne livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

 

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(A ntigo empregado da Livraria Cliardron)

53, Largo dos Logos, :M

PONTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos hihliothecarios

das sociedades de iustrucção e recreio,

aos anadores de lions livroz, ao.clero

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-so gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.
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Malaga e diversas I'rnctas.
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AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, l'orto e Madeira, genehra,

cognac e licores, farinha minimum, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

à Manuel José de Mattos Junior

Satisfazem-se encomlnendas pela tahelln do Porto,

sendo as tlespczas à conta do freguez.

a C ” D; cç-@Áã acc/@'@wspcygú J 66%

@WÊZQL ;NZ/5%,,:M'd. _

o mms IMPORTANTE iia

til'
(Manuel Maria) i“

t. é.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tabricas do paiz.

Variado sortimento (lc artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se Cada. kilo a 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MMS llll'tillTAN'fE PAM AVEIRO

Grande deposllo de vlnhos da llcal ('0m›

panhlu \'Inlcola do Norte de Portugal, vem

¡llclos quasl pelos preços Ilo I'm-to, como se

vê das labellas que podem ser requisitadas

n'csle estabelecimento.

Aqui não hu competidores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

AVEIRO.

;Jp e
C. "D

nox 'ñ v P "\ x FV do

Mmpâsegemsfcopàgsâ

  

Seria isto verdade? Só os resigua- l ravílhosna da fé e da norma que

dos teriam razão? dirigiam Os rndes pensamentoa e e

Mas a ¡.es¡gnação d'egteg fazia vida humilde do ancião impunhain-

suppôr um Deus-providencia e a.

sobrevivencia. pessoal das almas.

Ora Frida nâo acreditava n'estas

coisas e, por consequencia., o. fé dos

desgraçado: figurava-ae-lhe u m a

enorme burla. Lastimava-se e irri-

tnva-se ao lembrar-se da espantosa

quantidade do males que a espe-

rança d›uma justiça eterna lhes fa-

zia acceitar resignadnmente, e tam-

bem ao pensar que a Providencia

não attendia as supplicas dos mi-

seraVeis. E ainda mesmo que fos-

sem attendídos acabaria porventu-

ra o soff'rimento da. humanidade?

A injustiça. e a dôr. mesmo transi-

torias, enchiam de indignação a n.1-

ma. da. joven revoltada, e as crea-

turas boas e simples que se sub-

mettiam, como Günther, suggeriam-

lhe simultaneamente uma. surpreza

e compaixão indiziveis.

E, todavia, se bem que ella não

obedecesse a nenhuma. crença nem

a nenhuma lei imposta ou revela-

da, a antiguidade e e efücacia ma-

se ao animo de Frida. Por varias

vezes perguntftra a si mesma o que

pensaria d'ella, no segredo da. sua.

consciencia, aquelle honrado e gas-

to representante da tradição. A.

idéa de que a. suppozesse amante

do principe era. l'he Íntoleravel. T0-

davin, admittia em theoria, com os

seus amigos revolucionarios, a legi-

timidade do amor livre, e não o

condemnava nos outros. Porém era.

invencivelmente casta. A sua. car-

ne era tão pura como a rl'uum creen-

ca; mesmo junto de Hermann, a.

languidez que ás vezes a envolvia.

era. despida. de desejos: era um en-

canto que tinha como que medo

das carícias e que na verdade se

quebraria desagrmlavelmeute com o

excesso das mesmas carícias. E as-

sim, apezar d'ella repellir os priu-

cipioa seculares em nome dos qnaes

o velho soldado decerto a julgava,

não podia porém supportnr o pen-

samento de ser condemnadn por

elle. (Continua.) ' 
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'laboada intuitiva

Novo met/iodo racional e pratico

de aprender a. tabouda do som-

mar, diminuir, mal/aplicar c di'-

vidir

POR DIARIO Slll.

Preço (com iustrucções). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . .. 30 ›

VENDA em Avairo uo esta-

belecimento de Arthur Paes,

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor alo cabello de Ayer.-lmpmie que o ca-

hullu se torne ln'nnco e restaura ao cabello grisallio

u sua vitalidade e formosura.

l'eltoral de cereja de .lyer.-O remedio mais

seguro que ha pura cura (lu tosse, breno/lite, asthma

e tuberculim pulmonarns.

Extracto composto de Salsapal'rllha . de

Ayer.~l'au*a purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

 

   
  

  

  

  

  
  

    

  

crop/Lulas.

0 rcmedlo de Aycr contra sczões.-Febres intermitlentes e no Espirito Santo.

biliosas. *
_

Todos os remedios que Ficam indicados são altamente conCen- PARA 1894

!fados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pllnlas calharllcas de Lycra-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e

!l assucnr; é um excellento substituto de limão e bsratissiino por

_ que rn¡ fins-co dura muito tempo.

* Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

"-....v"' Dispopaia e dôr de cabeca.. Preço por frasco 700 réis, e Sor du-

zia bem abatimento-_Os representantes JAMES CASSELS à. .', rua

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.

I'm-!ella ¡lcslnlectantc e ptlrlllcante JET-lts para desin-

fectar casas e laminas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

dou de roupa, limpar metaes, e cura/r feridas.

llLMANllCH ;s FllllllLlAS

Util e necessaria

a todas as boas donas de casa.

Contando uma, gundo variedade

de artigos relativos õ. llygieue

das crennças o uma. variada. col-

loccão de receitas e segredos fu-

miliares dqtg'rando utilidade no

uso domestico

SUMMAHIO

As mães do 'familiaz-Conselhos' ele-

mentares às mães e amas da leite. Ali-

mentação mixtn dos mcemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creunçn nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos 01h09 nas cretin-

ças. lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um coliegio.

Gastronomia-A maneira do preparar

uma grande variada-de de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Rcceitas:-Uma grande collecção em

todos os genems, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dom¡ de

casa.

Segredos do toucador:-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma.-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina 'familiar-Rapid:: resenha

de algumas receitas mais indispcnsa-

veis e que se podem applicar sem o au-

. xilio de medico'. de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 nóis.

Pelo correio, 110 réis. i

Pedidos às principaes livrarias da

Lisboa, eu á empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e Gl.

MANUAL

cumulo ”É Mllllilillll

'Vende-se .em todas as principales pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 réis.

O REMBCHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes.

paladinos do partido miguelista

 

Memorias au'tlienticns da sua. vida, com a descripçâo das luctas

artidariaa (101833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

Integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

Illustnda 'com o retrato do biograpliado.

Custa 120 réis. e pelo correio MO réis; e só se vende, em Ave-i-

ro, no estabelecimento de Arthur l'aes.

i :l' 'il'

CONTRA A I

l'aslillias de .antipp'ma compostas

?nm'nnnns PELU ranmncnmco

ANTONIO VASQUEN 'DE CARVALHO

_ Indicada¡ com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

"100!, contra a influenza e casas lebris.

\ler-o prospecto que acompanhücada caixa.

  

Este manual que não só trata de

Moveis o Ediñcins, é um tratado

' completo das artes do Carpintaria

e Marcenaria. adornado com 211

estampas intercaladal no texto, que

i reprasentam figuras geometricaa,

molduras, ferramentas, samblugem,

portas, sobrados, tectos, movel¡ de

lllt, etc., etc. Tudo conforma o¡

ultimos ¡porfeiçoamsntoa que tmn

feito esta¡ “tes.

A obra. está completa..

Todas as requisições devam ser

feitas nos editoras

Gillllanl, Alllaml a C'

Depuitnrios e representantes em A nim-Francisco da Luz

a; Filho, Pharmacla'Cenh-al, Rua. dos Marcadores

"I'M IM Bill

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO

Lorde¡ Io do Ouro
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EDITORES - BI'II. I'IDI ú CJ'- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

@Kilth RhüñÊWsQQWàQ

Balcão lllllstracla com bellos chromos e gravuras

o professorado não póde prescindir, al.-
EIHB! l 10598 08 EMGEA““

tenta a sua incontestavel utilidade e a

Uma estampa em chromo, da inunda formato, representando a ,grande cópia de esclarecimento_ ue

à . . a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-'ljlrada expres- | contém sobre apnsemaçõegy venc¡m%n_

samente em photographias para este fim, e reproduzida depOIs em los, serviço escolar, exames, gratifica-

chromo a M- córes, cópia fiel d'esle magestoso monumento histo- Góes, ele.. etc-

rico, que é incontestavelmente um' dos mais perfeitos que a Euro- momo XM"“ pmgwmt¡COUTmHO

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista __ _

ELEMENTOS Iii BilllNIlJl
architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

apparecido.

ILLUSTBADO COM 236 GRAVURASBrinde aos angariadores de 5. 10, lo' e 50 assignziluras

A0 prolessnrado primario

tendo na integra algumas d'estas peças

ofñciues mais importantes.

Tem por titulo

Leglslação do Prolessorado

Primal-lo

e custa apenas a medica quantia de 290

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUnAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da nim¡ nos ¡yce“s_

antecedente. Preço brochado, 16000 l'ÉlS.

Guillard, Alllaud ú: (3“
Bombom-se assignnluras no escriptorio dos editores-_Rua do

R. Aurea, 242, Lisboa.
Marechal Saldanha, ?li-HSBOA.

Acha›se já à venda este livro,

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadornetas semanaes du 4 folhas e uma estampa, ao muito util a todos os estudantes

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa que frequentam O curso de bota-

SULFUSTEAT
“Ildew, Antrat-hnose, “013,3 Million', Anitaelmose. “ou.

I'mlrldão, ele.

A SUL“)STEATITE, preparado feito

com Silicnlo de magnesin e sulfato do

cobre, que se consrrva sempre no csta-

do soluvel, é o melhor rmuedio hoje co-

nhocidn contra as doenças da. vide.

A actividade CURATIVA iminedintn

da SULFOS'l'l'IATl'l'l'J. qiln nenhum outro

processo possua. lui verificada 70 vezes

por cento. por todos quantos teem ap-

plicaiio esse po' nas vinhas atacadus.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesn, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como @remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrnchnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inol'l'ensivo para o

homem e para todos os ammaes domes-

ticos.

  

  

   

MARCA REGISTRADA m

@da

eu'. e OI Illlh'll

CEU] grande numoro de casos, escre-

veu o sr. Millurdct, a SULFUH'l'EA'l'ITE

triumplwu ao mesmo tempo do oidlmu

e mildcw; mas é preferível para comba-

ter d'um modo (-lllcn'l. o oidiuu¡ pai-:ille-

lamento ao uiilxiew, misturar 45 kilng.

de enxofre sublimado a 65 kilog. da

SULl"()S'l'EA'l'l'l°l<J, e :lpplícar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misur a mão d'ohrn.»

A SUl.l*'US'l'EATl'l“E, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellns de en-

xofre no cacho, evit 'ndo-lhe assim. não

só os estragos do oiilium, mas tambem

os do uiildew, aulrachnose, rots. etc.

Esta mistura de SUl.l"OS'l'EATl'l'E e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a SUl.FOS”l'I".ATl'l'E o o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre. '

:17 MARCA REGISTRADA

0

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEÀTITEB

mais noticias uteis para n suu applicação. pedir o livro:-

«A Sulfosleatite cuprii'a contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra :i venda em todas as livrarias o que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por (lucrcto de. outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A vnlluL--Dlrlgh- pedidos a 'Arami- Paes, rula (lo lis-

plrlto santo, 41 c 42.
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“BIREME

RUA DIREITA -- AVEIRO

DAQUI.“ ColEIJIO IDA SILVA participa aos seus'

amigos e t'reguezes que acaba de receber das melhore¡

fabricas de Lisboa e Porto um completo sorlido de cha_-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

cn, e bem assim um grande sorthuento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa'-

ra o que dispõe de grande numero (le fórmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, cunóas,

gorros de pelle de Iontra, de feitios diversos e proprios para caça.

Grande variedade de guarda-soon, a preços convida-

tlvos.

O annunciante participa aos seus numerosos l'reguezes que mu-

Rua Aurea, 24:2, 1.° - LISBOA dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.” 16 a 18.
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UBLICOU~SE uma Obra deveras util

a lodo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque u'ell.; se encontram

ñelmeute extractudas todas as leis, de-

cretos, circulares, orllcíos, portarias,

etc., referentes ao professorndo, con-i

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mlrslca e lllleratura

Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto da .entregas-Para i

província: Anna, 16300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 36'

réis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO E mnnro que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehenrle: grande variedade de desenhos para bordados, completa- .

mente origiunes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magniñ-

cos figurinos segundo os melhores jurnacs de modas l'r:u¡cezes u allemães; mol-

des desenhados de fauilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, a que só terão direito os nssignantes de nuno; musical

originaes para piano, handolim, violino, etc.. em todns os numeros; enygmas pit-

tomscos e Charadas, follictins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an

nuncios, etc., etc.

A Empreza oi'ierece brindes aos seus assignantes de anuo, semestre e tri

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignanles são: um modulo cortado em tamanho nl.

tura] no primeiro numero de cada mez, que separadamente cinta 50 réis: um

musica original, no lim de cada semestre, propria para piano, escripta em papo

especial, que se vende por 30|) réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteri

portuguezu que será sorteado por csies assiguanlcs.

A Empreza da BURDAINCIHA tem montada uma agencia de modal podend

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignautes.

A agencia encarrega-so da confecção de roupas brancas e de cor; de toda i

especie dc bordados; da remessa dc amostras, tabcllas_de preços, catalogos, etc.

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assistiantes.

PUdÍdOS-Dll'ccçãü do jornal A BORDADElRA-F'OIUÚ. à

 

izileilaaxão, administração c typouraphia, rua do Espirito Santo n." 'll',

ResponsaVcl. José Pereira Campus Junior.

  


